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Sérgio Koei 


Os trabalhadores e a 
juventude das cidades precisam manifestar 
seu integral apoio às ocupações e à luta dos 
sem-terras pela reforma agrária, contra o 
desemprego, as reformas de FHC e as 
privatizações. páginas 3, 6 e 7 
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CURTAS 


Sérgio Kqei 


A recompensa. Lembram-se do escândalo do 
Sivam? Lembram-se do chefe do cerimonial do Planalto, o 
embaixador Júlio Cesar Gomes? E aquele que teve seus 
telefonemas grampeados pela Polícia Federal e que tinha 
ligações estreitas com os lobistas da empresa americana 
Raytheon. Essa empresa acabou ganhando a "concorrência" 
do bilionário. projeto de vigilância da Amazônia. Pois bem, 
o embaixador (que na época perdeu o emprego por tráfico 
de influência) acabou de ser recompensado com a 
nomeação para representar o Brasil na FAO (órgão da 
Organização das Nações Unidas) com o módico salário de 
RS 10 mil fora as mordomias. 

♦ 

Dívidas eternas. Em 1997, o Brasil vai gastar 
ainda mais para pagar o principal e os juros da dívida 
externa. Segundo o próprio Banco Central, irão para os 
bolsos dos baqueiros internacionais pelo menos US$ 32 
bilhões: US$ 19,1 bilhões para o principal (em 1996 foram 
USS 14,4 bilhões) e aproximadamente US$ 13 bilhões para 
os juros (em 1996 foram USS 12,7 bilhões). E por falar em 
dívida, entre amortizações, encargos e juros da dívida 
pública foram consumidos 48,4% do Orçamento da União 
de 1996. Sabem quanto é isso? RS 146 bilhões!! Enquanto 
isso, com relação a tal dívida social — ou seja, saúde, 
reforma agrária, educação, emprego etc — o governo 
também tem uma política bem clara: não paga. 

♦ 

Liberou geral, Foi fechado, na Organização 
Mundial do Comércio, um acordo global que regulamenta 
a abertura de mercados na área de telecomunicações. O 
pacto envolve 68 países e negócios na ordem de USS 800 
bilhões. Por sua vez, o governo brasileiro prometeu abrir 
totalmente a exploração dos serviços de telefonia celular e 
por satélite a partir de 1999 para o capital internacional. 
Além disso, FHC vai abrir também a telefonia convencional 
após a votação da Lei Geral de Telecomunicações no 
Congresso Nacional. Ou seja, o capital internacional 
poderá controlar até totalmente, se quiser, as 
telecomunicações do país. 

♦ 

Debaixo do pano, a privatização do setor 
estatal siderúrgico sempre é apresentada pelos neoliberais 
como "modelo". A propaganda é pesada. Poi bem, não se 
fala muito mas, a Açominas está a beira de quebrar. Em seu 
socorro está chegando um grupo capitalista asiático que vai 
injetar, de cara, R$ 400 milhões. Apesar disso, garante a 
direção da empresa, este samaritano sócio não terá o 
controle majoritário da Açominas. Só para lembrar: essa 
empresa foi privatizada errpd 993 durante o governo Itamar 
e foi abocanhada pelos, empresários Murilo Alves Mendes e 
Angelo Calmon de Sá (aquele do banco Econômico). 
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O exemplo. Uma pé"sefuisa divulgada pelo jornal 
argentino Clarin constatou que s^is^ános após a aplicação 
do Plano Cavallo (a versão argérfffoâ do projeto neoliberal), 
os ricos estão mais ricos e os pofefe? 'mais pobres. Hoje, os 
10% mais pobres ficam com 1,6% da renda nacional, 
enquanto os 10% mais ricos ficam com 36,3% da renda (22 
vezes mais). Também pela pesquisa, os 30% mais pobres 
detéem 8,2% da renda nacional. Atenção, isso foi só com 
seis anos de neoliberalismo a todo vapor no país vizinho. 
Aqui, FHC quer no total oito anos para superar e deixar no 
chinelo os nossos vizinhos argentinos. 


0 QUE SE VIU 



Dezenas de pessoas — familiares, amigos e militantes de vários 
partidos políticos — com faixas e bandeiras, foram ao aeroporto 
de Cumbica em São Paulo, no último dia 15, receber calorosa¬ 
mente a brasileira Lamia Maruf, brasileira que milita pela causa 
palestina e que ficou presa durante 11 anos no 
Estado de Israel. 


0 QUE SE DISSE 


"A reeleição é um dlreho 
de todo cidadão." 

Slogan de um dos inúmeros 
anúncios publicitários divulgados na mídia 
para defender a reeleição de FHC. Faltou 
completar com: "e de alguns em particular*. 

"A política para assen¬ 
tamentos do MST não é a mesma 
que nós defendemos." 

Lafaiete Biet, coordenador do 
departamento rural da CUT durante a visita 
do ministro da Política Fundiária, Raul 
Jungmann à sede nacional da CUT no 
início de fevereiro. Afinal, nessa campanha 
violenta do governo para isolar os sem- 
terras, a direção majoritária da CUT é 
aliada de quem? No jornal Folha de S. Paulo 
em 16/2/97. 

b- 

"Não se fala tanto em 
parceria com a Iniciativa 
privada?" 

José Machado, assessor do 
deputado federal Cunha Bueno (PPB-SP), 
tenta justificar a viagem à Europa do seu 


chefe e de outros 19 parlamentares 
financiada por seguradoras privadas que 
estão interessadas na regulamentação da 
participação das seguradoras no mercado 
da previdência privada. Tá certo, nada como 
a sinceridade. Na Revista Veja , 19/2/97. 

"Mas ele propõe uma 
força de resolução dos pro¬ 
blemas através do conflito. Fora 
da lei. o que Implka um enorme 
perigo à democracia. Até que 
ponto podemos admitir que 
através das Invasões se possa 
resolver o problema da terra no 
Brasil?" 

José Giannotti, presidente do 
Cebrap, professor de filosofia e amigão de 
FHC, fala sobre o MST. É muito parecido 
com o discurso dos militares quando se 
referiam às greves metalúrgicas do ABC no 
final dos anos 70. A diferença é que a lei e 
a ordem capitalista hoje são sob o regime 
"democrático". De resto é igual: os que 
lutam estão fora da lei. Em entrevista no 
Jornal do Brasil em 17/2/97. 
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EDITORIAL 

Defender o MST e as ocupações 



F HC, com a vitória que obteve na 
votação da emenda da reelei¬ 
ção em 1 Q 'turno na Câmara, 
sente-se fortalecido politica¬ 
mente para desferir grandes ata¬ 
ques ao movimento dos traba¬ 
lhadores neste próximo semes¬ 
tre. 

Em votando a emenda da reeleição 
no Senado e em 2° turno na Câmara, 
FHC e o Congresso pretendem retomar 
as Reformas da Previdência e Adminis¬ 
trativa, visando impor o limite de idade 
para a aposentadoria e abrir caminho 
para a demissão em massa no funciona¬ 
lismo. FHC vai querer também avançar 
de vento em popa nas privatizações e 
concluir a entrega da Vale do Rio Doce 
ainda no primeiro semestre. Acabaram 
de marcar o leilão da empresa para o 
dia 18 de abril. 

Junto com isso tudo, o governo quer 
derrotar o Movimento dos Sem-Terra, 
que hoje é o principal setor em 
mobilização no país. Setor que intensi¬ 
ficou as ocupações de terras e acaba de 
iniciar uma marcha pela Reforma Agrá¬ 
ria, emprego e justiça que deve culmi¬ 
nar com um ato em Brasília no dia 17 de 
abril. 

Fernando Henrique e toda a mídia, 
em particular a Rede Globo, estão rea¬ 
lizando uma campanha cínica, vergo¬ 
nhosa e indignante contra as ocupações 
de terra e contra o MST, buscando divi¬ 


dir a população e isolar os 
sem-terras. O governo tenta 
vender a imagem de que ele 
está fazendo a Reforma 
Agrária. Piada! 

Fernando Henrique e a 
Globo tentam igualar o MST 
à UDR e ganhar a popula¬ 
ção das cidades contra as 
ocupações de terra. O ápice 
dessa campanha, cuja estra¬ 
tégia é o isolamento do MST, 
foi a novela da Globo aca¬ 
bar com uma sem-terra jo¬ 
gando fora a bandeira ver¬ 
melha do MST e levantando 
a bandeira branca da paz. 

Quanto cinismo! 

Desautorizar ou coibir as 
ocupações é como acabar 
com o direito de greve. Sem as ocupa¬ 
ções não haverá Reforma Agrária jamais. 
Junto com essa campanha ideológica que 
visa isolar o MST, para que o governo 
possa reprimi-los, estão sendo tomadas 
inúmeras outras medidas jurídicas contra 
os sem-terras, que abrem espaço para a 
repressão aos mesmos. 

É hora portanto de realizar nas cida¬ 
des uma grande campanha de apoio aos 
sem-terras e às ocupações, rompendo 
com a postura contemplativa que o movi¬ 
mento urbano até o momento tem tido 
em relação à mobilização do campo. É 
preciso construir a solidariedade ativa ao 


MST e às ocupações. 

É preciso também unir a luta con¬ 
tra as Reformas de FHC à luta dos Sem- 
Terra pela Reforma Agrária, como já 
votou o funcionalismo em plenária na¬ 
cional realizada esta semana. O funci¬ 
onalismo das três esferas decidiu reali¬ 
zar um dia de greve com caravanas à 
Brasília para a segunda quinzena de 
abril e, junto com o MST, acertaram 
não só uma ação comum na capital, 
como o compromisso de solidariedade 
ativa entre os dois setores. 

Reforma Agrária, já! Todo apoio ao 
MST e às ocupações. 


OP/NIÁO 


CARTAS 


O verdadeiro terrorista 



José Wallenstein, 

historiador 

s meios de comunicação deram 
t bastante destaque a libertação de 
' Lamia Maruf das prisões de Israel. 
No entanto, as grandes redes de TV 
e a imprensa burguesa procuram 
demonstrar que ela é uma crimino¬ 
sa comum, cuja libertação é uma 
generosa concessão de Israel é que, como 
disse o jornalista Boris Casoy na Folha de S. 
Paulo, “em hipótese nenhuma se deve 
considerá-la uma heroína, pois ajudou a 
tirar a vida de um jovem soldado". A mídia 
fica escandalizada, mas em nenhum momen¬ 
to diz por que e contra quem lutava Lamia 
e a guerrilha palestina. 

Israel foi e ainda 6 um estado montado 
sobre a expulsão e a perseguição sistemáti¬ 
ca de um povo, o palestino. OS te ksiÍados 
anteriores na história que mais se asseme¬ 
lharam a Israel foram a Alemanha de Hitler 
e a África do Sul do apartheid. 

Os sucessivos governos sionistas per¬ 
seguiram e ainda perseguem e matam a 


rebelde juventude palestina, bombardeiam 
aldeias de civis como as do Sul do Líbano, 
deixam correr assassinatos em massa de 
populações palestinas e mais: ocuparam a 
ferro e fogo os territórios pertencentes há 
gerações aos palestinos. Ou seja, Israel 
pratica o terrorismo de estado. 

^Portanto, a luta contra tal tipo de 
dominação sanguinária necessariamente 
tende a enfrentar a tirania com armas na 
mão, como aliás fizeram a resistência anti¬ 
fascista na 2 a Guerra Mundial e os rebeldes 
negros na África do Sul. Podemos discutir 
se tal ou qual ação foi politicamente útil à 
causa palestina. Mas só admitimos essa 
discussão tendo como ponto de partida 
que qualquer medida é legítima contra tal 
Estado fascista. 

Na verdade, a libertação de Lamia e o 
reconhecimento da dedicação heróica a 
seu povo paga com anos de prisão pode e 
deve servir para esclarecer aqui no Brasil o 
caráter da dominação sionista e ampliar a 
campanha de solidariedade pela libertação 
dos presos que Israel teima em manter no 
cárcere alegando se tratarem de “terroristas”. 


n~u~m~Tr~õ~s 


As dez maiores empresas em telecomunicações 
(em US$ bilhões) 


Empresa 

Faturamento 

Empresa 

Faturamento 

NTT (Japão) 

79,0 

Telecon (Alemanha) 

37,7 

AT&T (EUA) 

71,9 

Matsushita (Japão) 

37,3 

IBM (EUA) 

64,0 

Fujitsu (Japão) 

36,6 

Sony (Japão) 

44,7 

Hitashi (Japão) 

30,2 

NEC ( Japão) 

43,3 

Toshiba (Japão) 

29,9 


Fonte : Informe sobre desenvolvimento das telecomunicações (UIT) 


reu um 
nossos 


Lamentamos profundamente 
informar que Sílvio Pinto Michishita 
faleceu no último sábado, dia 15, às 
19 noras. Sílvio era funcionário do 
Banespa (agência Santa Cruz do Rio 
Pardo-SP), diretor do Sindicato dos 
Bancários e Financinários de Bauru e 
Região e também da Afubesp 
(Associação dos Funcionários do 
Banespa). Tinha 35 anos, casado e 
pai de dois filhos pequenos. O 
companheiro voltava de São Paulo, 
onde participou do Comando 
Nacional do Banespa, e faleceu num 
trágico acidente de carro, perto da 
cidade de' Espírito Santo do Turvo. 

Sílvio era militante do PSTU. Além 
de atuar em sua categoria, 
participava intensamente do MST- 
acampamento de Iaras. 

Ele morreu na luta dos 
trabalhadores por condições dignas e 
soube trilhar o caminho por um 
mundo melhor. Com muita dor, só nos 
resta seguir seu percurso, mostrando 
que o companheiro não morreu em 
vão. 

Até o Socialismo, sempre! 

oò:>n*: 

Sindicato dos bancários e financiários de 
Bauru e Região. 

PSTU — regional Bauru. 
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ENTREVISTA João César,; geólogo e sindicalista do setor mineral CULTURA 


"Vale é agência de 
desenvolvimento" 


Jefferson St a. Brígido 



geólogo João César de 
Freitas Pinheiro é se¬ 
cretário-geral da Con¬ 
federação Nacional 
dos Trabalhadores do 
Setor Mineral, enti¬ 
dade que ajudou a 
criar, e membro do 
diretório municipal do PT de 
Belo Horizonte. 

Em seu livro, CVRD: O en¬ 
gasgo dos neoliberais, publi¬ 
cado no ano passado, João César 
faz uma minuciosa análise da 
Companhia Vale do Rio Doce, 
mostrando sua importância e a 
necessidade de lutar contra sua 
privatização. João César tam¬ 
bém se coloca contra o 
neoliberalismo e o desman¬ 
telamento do setor público e de¬ 
fende um novo tipo de sociedade 
que seja capaz de resgatar o res- 
peito e a dignidade das pessoas. 



Opinião Socialista — O 
que é a Companhia Vale do 
Rio Doce? 

João César — A CVRD nào é 
uma simples companhia de mine¬ 
ração. Existe uma diferença entre 
ela e, por exemplo, uma fábrica 
de aço ou uma indústria 
petroquímica. Numa fábrica de 
aço você tem uma linha de produ¬ 
ção onde entra o minério de ferro 
e sai o aço. A CVRD nào é isso. Ela 
é, na verdade, um conglomera¬ 
do de empresas, compondo-se 
de mais de 60 empresas de 
várias atividades: atividades bá¬ 
sicas na produção de minério 
para tudo o que existe, ativida¬ 
des básicas de transporte dessa 
produção, seja ferroviário ou 
transoceânico 
e atividades 
básicas de 
comercialização 
dessa produ¬ 
ção no mundo 
inteiro. Isso é 
a Vale: um sis¬ 
tema formado por mais de 60 
empresas que seguram a base 
da economia nacional. 

Opinião Socialista — Por 
que a privatização da Vale é 
prejudicial ao Brasil? 

João César — Porque a 
Vale funciona como uma agên¬ 
cia de desenvolvimento que 
possibilita o crescimento da 
agricultura, da indústria brasi¬ 
leira e toda a infraestrutura que 
gera, como o desenvolvimento 
dos transportes brasileiros, seja 
por mar ou por terra. Prejudici¬ 
al, também, porque, como 
agência que é, abriu alguns 
corredores de negociação no 
mundo que só ela conseguiu. 



* 


Ela tem escritórios espalhados 
em todos os continentes que 
fazem com que os produtos 
brasileiros cheguem ao exteri¬ 
or e façam a troca com outros 
produtos para que haja entrada 
de divisas para o Brasil. 

Opinião Socialista — 
Como é possível evitar a 
privatização da Vale? 

João César — A 

privatização só poderá ser evi¬ 
tada com um mo¬ 
vimento de mas¬ 
sas. Eu não acre¬ 
dito que pesso¬ 
as, isoladamente, 
consigam rever¬ 
ter um processo 
que tem em tor¬ 
no de si interesses estrangei¬ 
ros muito pesados. Quem vai 
conseguir brecar esse proces¬ 
so é um movimento de massas 
da população brasileira do tipo 
Diretas Já, Fora Collor. Esse é 
o tipo de movimento que a 
gente está tentando construir 
para barrar esta privatização 
que é extremamente nefasta 
para a população brasileira. 

Opinião Socialista — Em 
que pé está a construção des¬ 
se movimento? 

João César — Esse movi¬ 
mento tem inserção muito gran¬ 
de na área da Igreja, principal¬ 
mente a católica, mas já está 
começando junto às evangéli¬ 


cas. Os militares, com desta¬ 
que os da reserva, que sempre 
foram muito nacionalistas têm 
se colocado favoráveis ao mo¬ 
vimento. A Câmara dos Depu¬ 
tados e o Senado Federal têm 
comissões específicas e até 
uma comissão externa nesse 
movimento com uma frente 
parlamentar contra a 
privatização da Vale. Os mo¬ 
vimentos sindicais, principal¬ 
mente a CUT, têm se destaca¬ 
do muito ao pregar a bandeira 
contra a privatização da C\ RD. 
Há uns 45 dias o Movimento 
dos Sem Terra entrou na luta, 
inclusive com acampamento 
em Carajás e notei que eles 
estão avançando no sentido de 
fazer uma grande mobilização 
contra a privatização da Vale. 
Eu acho que estamos crescen¬ 
do. A gente tem também os 
estudantes que através de seus 
DCEs estão chegando ao mo¬ 
vimento com muita força. 

Opinião Socialista — 
Porque o senhor diz ser a 
CRVD o engasgo dos 
neoliberais”? 

João César — Na verda¬ 
de, os neoliberais nào conse¬ 
guem vencer dentro de seu 
próprio seio suas contradições. 
Eles já estão vendo o plano 
neoliberal do mundo vazar 
água e, evidentemente, fazer 
com que o barco começe a 
afundar. Eles estão numa en¬ 
cruzilhada. A crise é do capita¬ 
lismo mundial, está é a verda¬ 
de. Nós somos a contra-propos- 
ta: a proposta socialista, a pro¬ 
posta que bate no capitalismo, 
a proposta que nós queremos 
levar agora para construir um 
mundo melhor. 



RD é um conglo- 
ido abrangendo 
de 60 empresas 


Chico Science 
morreu aos 30 anos 

Em outubro passado, com a 
morte de Renato Russo, 
dissemos que havia morrido o 
último poeta da década de 80. 
Agora, infelizmente, com o 
falecimento de Chico Science, 
somos obrigados a afirmar que 
desapareceu um dos primeiros 
e mais criativos poetas surgido 
na década de 90. 

O cantor pernambucano, de 
apenas 30 anos, morreu num 
acidente de carro no dia 2 de 
fevereiro em uma estrada entre 
Recife e Olinda. Nos últimos 
anos Chico Science e seu grupo 
Nação Zumbi ganharam fama 
nacional e internacional como 
criadores e principais 
divulgadores do mangue beat 
(ou a batida do mangue), um 
ritmo que mistura maracatu, 
frevo, repentes, cantigas de 
roda com rock, funk e rap. 

Mangue beat 

Durante sua 
lamentavelmente curta 
carreira, Chico Science lançou 
apenas dois discos: Da lama 
ao caos (1995) e 
Afrocyberdelia (1996). Além 
de ter cumprido um papel 
decisivo na criação de um novo 
ritmo musical, Chico 
juntamente com outros artistas 
como Fred Zero Quatro (do 
Mundo Livre S/A), criaram um 
movimento cultural que 
consquistou milhares de 
adeptos, principalmente, em 
Pernambuco. 

Inspirados nas teses 
defendidas pelo sociólogo 
Josué de Castro, no livro 
Geografia da Fome e no 
contato direto com a 
população da zona do mangue 
de Recife, Science e seus 
amigos, lançaram, no início da 
década, o movimento 
Caranguejos com Cérebro, um 
irreverente agrupamento de 
gente que, ao mesmo tempo, 
questionava a pobreza e a 
miséria e valorizava a arte 
popular mesclada com os 
ritmos e estéticas mais 
modernos. 

Popularidade 

Essa mistura acabou dando 
origem a um tipo de música ao 
mesmo tempo popular e 
mundial, tanto é assim que o 
último disco do cantor e 
compositor atingiu um glorioso 
quinto lugar nas paradas de 
sucesso da categoria world 
music, na Europa. 

Como prova de sua 
popularidade o velório do 
cantor praticamente parou a 
cidade, reunindo cerca de 10 
mil pessoas. Justíssima 
homenagem. 


Opinião Socialista 























REFORMAS Governo quer votar projeto original no Senado 


ESTUDANTES 


FHC acelera ataques 
à Previdência Social 


Elza C. de Veiga, 

do Rio de Janeiro 



o próximo nru ; de 
março, FHC vai tentar 
votar a Reforma da Pre¬ 
vidência no Senado Fe¬ 
deral. Mais grave do 
que isso, ele tentará 
retomar o seu projeto 
original que não foi integral¬ 
mente aprovado na Câmara dos 
Deputados. Por exemplo, o go¬ 
verno quer impor a todo custo o 
limite de idade para aposenta¬ 
doria (60 anos homens e 55 anos 
mulheres) combinado com o tem¬ 
po de contribuição de 35 anos 
(que já foi aprovado na Câmara). 

Mas na prática, a política de 
arrancar conquistas e direitos 
dos trabalhadores através da des¬ 
truição e privatização da Previ¬ 
dência Social já começou, na 
surdina e há algum tempo. Em 
1995, Fernando Henrique Cardo¬ 
so vetou a proposta do deputado 
petista Paulo Paim de aumentar o 
salário mínimo de R$ 90 para R$ 
100. O argumento principal era 
de que a Previdência Social não 
suportaria um acréscimo em sua 
folha de pagamentos de benefí¬ 
cios e reafirmou a necessidade 
da reforma no setor. 

Surgiu então o grande gol¬ 
pe que foi a apresentação de 
um Projeto de Lei, o PL 199/95, 
que amarrou o reajuste do salá¬ 
rio mínimo trocando-o por di¬ 
versas conquistas dos trabalha¬ 
dores. Isso ocorreu no momento 
em que o próprio Tribunal de 
Contas da União, através de au¬ 
ditoria nas contas da Previdên¬ 
cia, comprovou o superávit de 
R$ 1,8 bilhão em 1994 e fluxo de 
caixa de R$ 2,8 bilhões, desmas¬ 
carando os argumentos de FHC. 
Mas no Congresso Nacional o PL 
199/95 foi ap.ovado por unani- 


Para o caso dos acidentes 
do trabalho, a nova Lei prevê a 
criação das Mútuas, entidades 
privadas sem fins lucrativos. 
Também serão usadas as enti¬ 
dades com finalidades lucrati¬ 
vas (seguradoras). A parte fi¬ 
nanceira é gravíssima pois os 
auxílios só serão concedidos 
pelo período de dois anos 
quando passarãoo a ser assu¬ 
midos pelo INSS. Na verdade 
o acidente de trabalho poderá 


midade em abril de 1995, inclu¬ 
sive com os votos da esquerda, 
que compactuou com esse gol¬ 
pe. 

Essa tática de aprovar pro¬ 
jetos de lei serve a FHC, pois a 
aprovação exige apenas maioria 
simples para promover as alte¬ 
rações que deseja, sem precisar 
mexer na Constituição. O PL 
199/95 mexe 
com os acidem 
tes de trabalho 
e as aposenta¬ 
dorias especi¬ 
ais. 

No caso das 
aposentadorias 
especiais elas passam a ser indi¬ 
vidualizadas, quer dizer, cabe 
ao indivíduo corrçprovar através 
do laudo médico pericial pago 
por ele, que seu trabalho era 
penoso, perigoso ou insalubre, 
que afetou a sua saúde. Resta 
então ao trabalhador rezar para 
que os peritos do INSS concor¬ 
dem com esse laudo. Além dis¬ 
so, ao desobrigar a empresa 


ser extinto pois seria equipara¬ 
do a benefício comum. 

Diversas seguradoras já 
estão de olho aguardando a 
Reforma da Previdência. A Fe¬ 
deração Nacional das Segu¬ 
radoras luta pela privatização 
do seguro de acidente do tra¬ 
balho, que. deixou de ser um 
ramo do mercado segurador 
em 19ó7. A Federação afirma 
que o seguro de acidentes do 
trabalho tem um potencial de 


desse laudo, os trabalhadores 
terão dificuldades em compro¬ 
var situações de 10 ou 20 anos 
atrás e se considerarmos a enor¬ 
me quantidade de falências e 
fechamentos de empresas, pro¬ 
var seu exercício de atividade 
especial será absolutamente im¬ 
possível. 

Depois de aprovado, esse 
projeto passou a 
ser Lei (9032/95) 
que,apesar de ser 
consagrada como 
a lei do salário 
mínimo, fala dele 
em apenas um pa¬ 
rágrafo e reserva 
todo o restante à retirada de 
direitos e conquistas da classe 
trabalhadora. 

A nova lei passou a ser apli¬ 
cada a partir de julho de 1996 
através da Ordem de Serviço 543 
— que estabelece os procedi¬ 
mentos a serem adotados .pela 
área de benefícios, nos itens per¬ 
tinentes à Lei 9032/95. É a chama¬ 
da reforma infraconstitucional. 


prêmios estimado em R$ 2,5 
bilhões. Segundo dados ofici¬ 
ais, no ano passado, o INSS 
registrou 475 mil acidentes de 
trabalho nas áreas urbana e 
rural. 

A reforma e principalmen¬ 
te a privatização parcial da 
Previdência Social no Brasil, 
hoje submetida a exame no 
Congresso Nacional, já são 
tidas pelas seguradoras como 
favas contadas. (E.C.V.) 


Reviravolta no 
Coneg da UNE 

Alcydes Falcão, 

da Redação 

Os estudantes universitários de 
todo o país começam a preparar- 
se para enfrentar FHC e seu 
projeto neoliberal. Neste ano o 
governo pretende regulamentar a 
Lei de diretrizes e Bases da 
Educação (LDB), aprovada pelo 
Congresso no ano passado, e 
aplicar uma reforma educacional 
que, entre outros itens, ataca a 
autonomia universitária. 

Uma das atividades que os 
universitários estão organizando 
é a realização do 46 a Conselho 
Nacional de Entidades Gerais 
(Coneg) da União Nacional de 
Estudantes. Participam do Coneg 
representantes de DCEs e UEEs 
de todo o país. O encontro será 
realizado na USP, em São Paulo, 
entre os dias 7, 8 e 9 de março. 

Os estudantes organizados na 
Reviravolta estarão presentes ao 
Coneg onde defenderáo a 
construção de uma Frente 
Classista e Socialista dos 
Trabalhadores e da Juventude. 

Na opinião de Euclides Agrella, 
diretor da UNE e membro da 
Reviravolta, "está na hora de 
darmos passos concretos para 
unificar a luta dos trabalhadores 
e da juventude contra FHC e o 
neoliberalismo. O apoio ativo à 
luta dos sem-terra pela reforma 
agrária, a mobilização contra a 
privatização da Vale do Rio Doce 
e a defesa do ensino público e 
gratuito são bandeiras capazes 
de unificar amplos setores da 
juventude e dos trabalhadores 
em um fórum capaz de enfrentar 
o governo. Entidades como a 
UNE e a Ubes e partidos como o 
PT e o PCdoB têm que parar de 
priorizar ações no parlamento e 
entender que somente a 
mobilização unificada pode 
derrotar FHC". 

Congresso 

O Coneg também irá debater 
a regulamentação do 45 B 
Congresso da UNE, que deverá 
se realizar em Belo Horizonte de 
29 de maio a l 9 de junho. A 
Reviravolta vem defendendo a 
volta dos Congressos anuais. A 
atual gestão, que deveria ser de 
um ano e meio vai fazer dois 
anos de mandato. A Reviravolta 
quer, também, iniciar uma 
campanha em defesa da cota de 
30% de mulheres na composição 
da diretoria da UNE. "Se 
quisermos avançar na organização 
dos universitários contra o governo, 
na ampliação da democracia no 
interior da UNE e garantir a cota 
para mulheres na diretoria, é 
preciso que todos os DCEs e UEEs 
que têm companheiros da 
Reviravolta estejam presentes no 
Coneg", diz Euclides. 



Seguradoras querem privatizar 
acidentes de trabalho 




Nova lei já mexe 
com aposentadorias 
especiais desde 96 
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MST intensifica 
ocupações no campo 

Wladimir Sousa 


Luiza Casteli, 

da redação 


omeçou no último dia 
.M\ 17 a Marcha Nacional 

pela Reforma Agrária, 
■H . Emprego e Justiça. A 
caminhada partiu de 
três locais do país e 
deverá chegar em 
Brasília em 17 de abril, 
data em que se completa um 
ano do massacre de Eldorado 
dos Carajás. A Marcha, organi¬ 
zada pelo MST, é hoje a luta 
mais importante contra o gover¬ 


no. 

FHC, como não pode se con¬ 
trapor explicitamente à Refor¬ 
ma Agrária que tem o apoio da 
população, faz uma campanha 
cínica para isolar o MST e tentar 
derrotar os sem-terras. Através 
da televisão e da grande im¬ 
prensa em geral, tenta apresen¬ 
tar os principais dirigentes do 
movimento como bandidos e 
desordeiros. Além disso, de uma 
forma criminosa, o governo é 
conivente com os massacres e 
as ações violentas dos fazendei¬ 
ros. 

O Opinião Socialista este¬ 
ve no início da Marcha em São 
Paulo e visitou os acampamen¬ 
tos de Taquaruçu e Santa Rita 
no Pontal do Paranapanema, su¬ 
doeste de São Paulo, nos dias 15 
e 16 de fevereiro. 



O Pontal voltou 
a ser um dos princi¬ 
pais focos da luta 
pela terra no país. 

Ao mesmo tempo 
que o MST intensifi¬ 
ca as ocupações e 
forma novos acam¬ 
pamentos, a UDR se 
reorganiza na região 
e responde atirando 
sobre os trabalhado¬ 
res. Toda a região, a 
partir de Presidente 
Prudente, tem uma 
característica co¬ 
mum: saindo do pe¬ 
rímetro urbano não 
existem chácaras e 
pequenos sítios. Só 
o que se vê são enor¬ 
mes extensões de 
terra, com pasto a 
perder de vista. De 
vez em quando, uma 
casa ou algumas ca¬ 
beças de gado. 

A maior parte destas terras 
são devolutas, terras do gover¬ 
no que foram griladas nas déca¬ 
das de 30 e 40. Os atuais “do¬ 
nos” mantêem as fazendas im¬ 
produtivas, no máximo colocam 
alguns bois. São estes latifúndi¬ 
os que os sem-terra estão ocu¬ 
pando. Na região, existem atu¬ 
almente 16 assentamentos, to¬ 
dos conquistados através da luta, 
e 9 acampamentos. 


Há ainda outra particulari¬ 
dade. O Pontal também é uma 
região de barragens. Segundo 
Zelitro Luz da Silva, da coorde¬ 
nação regional do MST, “há as¬ 


sentamentos de desabrigados pe¬ 
las barragens e quando a barra¬ 
gem entra em fase de 
finalização, isso também causa 
desemprego em massa”. 


"Os fazendeiros só 
pensam no gado" 


"Quando entramos, eles 
começaram a atirar" 


Edna Maria Docreane, 27 
anos, é separada e tem uma 
filha de cinco anos. Na ocupa¬ 
ção da fazenda Santa Irene, 
dia 5 de novembro, ela que¬ 
brou o fêmur ao ter que saltar 
de um trator quando os jagun¬ 
ços começaram a atirar sobre 
os sem-terra. “ Quando entra¬ 
mos na fazenda, eles já come¬ 
çaram a atirar. Pulei e caí com 
a perna quebrada, vi o trator 
andando para cima de mim e 
achei que ia morrer. Faltou 
pouco para ele me pegar 1 '. 

Edna entrou como acam¬ 
pada na Fazenda São Bento em 
1992 e dois anos depois come¬ 
çou a participar do movimen¬ 
to. “Só na São Bento, como 
acampada, participei de 24 


I ocupações de terra. Tem que 
fazer ocupação e pressionar 
para conseguir o assentamen¬ 
to. Entrei no MST porque acha¬ 
va um trabalho bonito, inte¬ 
ressante, com pessoas muito 
hutm/des. Fiz cursos, fui me 
etiMofvendo e acabei entran¬ 
do”^ 

9D Ápesar da reorganização 
áS UDR no Pontal e das ações 
violentas dos fazendeiros con¬ 
tra os sem-terra, ela não se 
arrepende de ter entrado na 
luta. “A UDR sempre vem con- 
trcP rfif&y Aqui na Santa Rita 
ultimamente os jagunços estão 
calmos mas, quando há uma 
ocupação, em qualquer fazen¬ 
da, eles ficam agitados e ten¬ 
tam nos pressionar 1 '. (L.C.) 


Quando os jagunços atira¬ 
ram sobre uma equipe de re¬ 
portagem do SBT, que tentava 
fazer imagens da entrada da 
fazenda Santa Rita, várias das 
balas atingiram o acampamen¬ 
to dos sem-terras. Paulo Moreira 
da Cruz, que teve seu barraçcl Dc 
atingido e construiu uma pr^v*^A'< 
teção de concreto ao lado de 
casa, conta que “pararam o 
caminhão na cancela da fa¬ 
zenda e ficaram atirando, 
apontando a lanterna para po¬ 
der mirar nas pessoas". 

Paulo nasceu na região do 
Pontal, é casado e tem dois 
filhos. Em 1991 foi tentar a 
sorte na cidade de Guarulhos, 
mas ficou desempregado e, sem 
perspectivas de trabalho, deci¬ 
diu voltar e lutar por um peda¬ 
ço de terra. “Eu conhecia o MST 
por amigos que já estavam na 
luta. Fiz a inscrição e vinha 
participar das atividades. Em 
agosto do ano passado, vim para 
o acampamento.“ 


Segundo Paulo, participar 
do movimento é a única solu¬ 
ção para melhorar a vida de suà 
família. “Na cidade não tem con¬ 
dições de ficar, aqui temos mais 
chances de conseguir viver. 
Meus filhos não querem voltar 
ara a cidade de jeito nenhum, 
ão tenho medo de participar 
das ocupações, sem luta não há 
vitória, e a gente só sai do acam¬ 
pamento para o nosso lote”. 

Antonio Vicente de Souza 
também entrou no movimento 
em meados de 1996. Em setem¬ 
bro, os sem-terra do acampa¬ 
mento Santa Rita tombaram 300 
alqueires de terra e fizeram uma 
plantação de mandioca. O fa¬ 
zendeiro, após a reintegração 
de posse, destruiu a plantação. 
“ Os fazendeiros não pensam na 
vida das pessoas, só no gado. 
Mesmo na criação, quem vende 
carne para o açougue somos 
nós, os fazendeiros vendem tudo 
para fora e sonegam impostos ”, 
conta Antonio. (L.C.) 


Opinião Socialista 









Construir a solidariedade 
ativa aos sem-terra 


As ocupações e a 
mobilização nacional dos sem- 
terras constituem, hoje, a van¬ 
guarda do movimento dos traba¬ 
lhadores na resistência ao proje¬ 
to neoliberal e ao governo HC. 

Não é por outro motivo que 
este governo não tem medido 
esforços para tentar isolar e der¬ 
rotar o Movimento dos Sem Ter¬ 
ra e a luta pela Reforma Agrária 
no Brasil. Por isso, podemos fa¬ 
zer muito mais do que está sen¬ 
do feito para apoiar os sem- 
terras. Bem como construir, na 
prática, a unidade dos trabalha¬ 
dores do campo e da cidade 
contra o governo. 

O PSTU desenvolverá nos 
próximos meses uma campanha 
ativa nas cidades de apoio à 
Reforma Agrária e às ocupações, 
combinando esta luta com a ba¬ 
talha contra o desemprego, con¬ 
tra as Reformas de FHC e por 
salário. 

Ao mesmo tempo, batalha¬ 
remos para que o movimento 
sindical e estudantil assuma ati¬ 


vamente essa luta, levando-a para 
os locais de trabalho, estudo e 
para as ruas. É muito pouco 
limitarmos a solidariedade aos 
sem-terras às moções e declara¬ 
ções de apoio nos fóruns do 
movimento. É possível fazer 
muito mais. 

Podemos e devemos pixar 
as cidades em defesa da Reforma 
Agrária e das ocupações, contra 
as Reformas de FHC e o desem¬ 
prego. Podemos e devemos le¬ 
var a discussão da Reforma Agrá¬ 
ria a todos os locais de trabalho 
e recolher, por exemplo, alimen¬ 
tos para dar sustentação às ocu¬ 
pações. Podemos e devemos unir 
a luta do funcionalismo contra a 
Reforma Administrativa à luta em 
defesa da Reforma Agrária. 

Podemos e devemos, atra¬ 
vés dos sindicatos, organizar os 
desempregados para exigir re¬ 
dução da jornada sem redução 
de salário e Reforma Agrária e, 
numa ação conjunta e sob orien¬ 
tação do MST, cadastrá-los para 
os acampamentos. 


Wladimir Sousa 



Crianças no acampamento da fazenda Sta. Rita 


8 de março é dia de luta O 


"Em 1996 fizemos o primeiro 
Encontro Nacional de Mulheres 
Sem-Terra, com cerca de 200 agri¬ 
cultoras. Queremos a participa¬ 
ção da mulher na luta, não impor¬ 
ta em qual ação". Foi dessa forma 
que Diolinda Alves de Souza, do 
MST, expressou o que já é uma 
realidade: as mulheres trabalha¬ 
doras estão ganhando espaço nos 
inúmeros movimentos sociais. 

O dia internacional da mu¬ 
lher, 8 de março, que se aproxi¬ 
ma, foi encampado como um dia 
nacional de luta também pela 
CUT, o que é uma conquista da 


luta das mulheres. Nessa data as 
mulheres terão muito porque 
manifestar seu repúdio a esse 
governo e seu projeto neoliberal 
que ataca conquistas das mulhe¬ 
res trabalhadoras, como a licen¬ 
ça maternidade, que está na mira 
do governo na sua Reforma Tra¬ 
balhista. 

Nesse 8 de março as mulhe¬ 
res, na luta contra sua opressão, 
precisam* mostrar que também 
estão na luta pela terra, pelo 
emprego, pela defesa das con¬ 
quistas e em oposição ao governo 
FHC. 


Wladimir Sousa 



Salda de Sõo Paulo para Marcha à Brasília 


E, enquanto dure a marcha 
à Brasília que o MST está reali¬ 
zando, é preciso apoiá-los por 
todas as cidades em que passem. 
O movimento sindical e estu¬ 
dantil pode e deve organizar 
caravanas que se dirijam para 
Brasília no dia 17 de abril 

Ao contrário de declarações 
feitas pela direção majoritária da 
CUT, em defesa da suspensão 
das ocupações e da criação de 
um “Fórum Estrutural para o 


Campo” no modelo das fracassa¬ 
das câmaras setoriais, pensamos 
que o caminho é o da luta e o das 
ocupações. Suspendê-las é fazer 
o jogo de FHC e do latifúndio. 

Fazemos um chamado à es¬ 
querda da CUT para que juntos 
coloquemos na base, nos locais 
de trabalho e na rua uma campa¬ 
nha ativa de apoio às ocupa¬ 
ções, em defesa da Reforma Agrá¬ 
ria, do emprego e contra as Re¬ 
formas de FHC. 


"Não adianta fazer 
fórum, o MST está 
fora disso" 


José Rainha Júnior, dirigen¬ 
te do MST, falou ao Opinião 
Socialista sobre a organização 
do movimento sem-terra no 
Pontal do Paranapanema. 

Opinião Socialista— Qual 
a situação atual no Pontal do 
Paranapanema? 

Rainha — O Pontal tem 
cerca de 1 milhão de hectares de 
terras devolutas e hoje há 3-600 
famílias acampadas e 5 800 as¬ 
sentadas na região. .Estamos 
aglutinando mais gente, criando 
novas frentes, inclusive em ou¬ 
tras fegiões. A tendência é cres- 
cér cáda vez mais, aumentar o 
potencial qüe já temos. 

vV Opinião Socialista — Por 
que o Pontal voltou a ser um 
dos principais centros de con¬ 
flitos de terra do pais? 

Rainha — Com as prisões 
dos líderes aqui do Pontal sofre¬ 
mos um processo de desgaste, 
mas retomamos o trabalho de 
base e ressurgimos. Na fazenda 
Santa Rita, tínhamos 200 famílias 
cadastradas e passamos para 
1.200. Temos uma estratégia de 
descentralizar, espalhar as ocu¬ 


pações para toda a região. Te¬ 
mos também um trabalho na ci¬ 
dade, e acabamos colocando em 
xeque esse governo. 

Opinião Socialista — 
Como você encara a campa¬ 
nha que o governo e a grande 
imprensa estão fazendo para 
apresentar os dirigentes do 
MST como incitadores de vio- 
. lência? 

Rainha — O Estado burguês 
se sente ameaçado e começa a 
dizer isso. É a reação que esperá¬ 
vamos de FHC e seus bandidos, 
porque questionamos as 
privatizações e a reeleição. O 
MST conseguiu mobilizar a soci¬ 
edade em cima da questão da 
Reforma Agrária, que mexe com 
a espinha dorsal do capitalismo: 
a propriedade privada. 

Opinião Socialista — Qual 
sua posição sobre o Fórum da 
Agricultura e sobre a participa¬ 
ção da CUT neste organismo? 

Rainha — O MST está fora 
disso. Não adianta fazer fórum, 
nosso papel é organizar o traba¬ 
lhador para lutar, para ir para a 
rua. 


Opinião Socialista 



















MORADIA 300 famílias ocupam de terreno próximo ao aeroporto MOVIMENTO 


Sem-teto fazem nova 
o<upa;ão em Recife 



Encontro Regional do MTS em Brasília 


Nfí/zcr Ruth, 

de Recife 

esde o dia 10 de janei¬ 
ro, 300 famílias ocu¬ 
pam um terreno ocio¬ 
so próximo ao aero¬ 
porto de Guararapes 
na capital pernam¬ 
bucana. O governo 
arbitrariamente, tentou 
a desocupação através da polícia 
militar no dia 21 de janeiro. Os 
sem-teto resistiram e aumentaram 
sua organização. 

Chegamos à ocupação no dia 
27 de janeiro e era quase noite. 
Uma enorme viga de concreto 
bloqueava a rua de acesso. Um 
grupo de homens veio nos 
recepcionar. Com certeza não en¬ 
traríamos não fosse o companhei¬ 
ro Joaquim Magalhães (ex-candi¬ 
dato a prefeito da cidade pelo 
PSTU) estar nos acompanhando. 
Joaquim foi logo dizendo “ são 
amigos, são do jornal do PSTU". 
Crianças e mulheres saíram dos 
barracos, de plástico e madeira, e 
observaram à distância. Uma certa 
expectativa. Receio normal para 
aqueles que há menos de uma 
semana haviam sido surpreendi¬ 
dos por uma truculenta ação da 
polícia de choque armada de me¬ 
tralhadoras até os dentes. 

Para o companheiro Paulo 
Pantaleão (militante do PSTU e do 
Movimento Urbano dos Sem-Teto) 
aumentaram as ocupações de ter¬ 
renos ociosos na cidade de Recife 
e há um processo de reorganiza¬ 
ção do movimento popular. Se¬ 
gundo ele, isso é reflexo da falta 
de uma política habitacional do 
governo: “Os governos de FHC, 
Arraes e Jarbas não construíram 
nenhuma casa sequer para os tra¬ 
balhadores. O que houve foi uma 


MOVIMENTO 


política de cooptação das lide¬ 
ranças comunitárias. Com esta 
cooptação o movimento popular 
sofreu um refluxo junto com suas 
reivindicações pautadas em ques¬ 
tões de transporte, educação etc. 
Hoje, com este movimento e ou¬ 
tros que estão acontecendo, estas 
questões estão colocadas. Porém, 
com uma nova forma de atua¬ 
ção: através das ocupações .” 

Conversando com Maurício 
Santana, um dos membros do 
comando de ocupação, ele nos 
revelou uma dura realidade. A 
maior parte dos sem-teto que ali 
estão são desempregados, inclu¬ 
indo ele. Uma grande parte são 
trabalhadores qualificados: me¬ 
cânicos, eletricistas, pedreiros. 
Ele nos disse “No começo pensei 
que não ia dar certo, mas nós 
formamos várias comissões, a de 
infra-estrutura, a de propagan¬ 
da, finanças e o comando geral. 
Todos seus membros foram elei¬ 
tos em assembléias. Estas comis¬ 
sões estão realizando vários me¬ 
lhoramentos como eletricidade, 


esgoto, sanitário coletivo, água e 
cozinha coletiva. E agora vamos 
escolher o nome da ocupação, tam¬ 
bém ix>tado em assembléia.” 

Maurício esteve junto com 
outros sem-teto na Câmara Muni¬ 
cipal procurando apoio do PT. 
Estão também atrás da CUT e ou¬ 
tras entidades sindicais. Precisam 
de apoio político, apoio jurídico e, 
principalmente, material. As pes¬ 
soas ali estão se alimentando uma 
única vez por dia, inclusive as 
crianças. Quem está ajudando é o 
pessoal que mora perto da ocupa¬ 
ção: “a população, os moradores, 
acham bonito a nossa união ”, con¬ 
cluiu Maurício. 

No final da entrevista um ou¬ 
tro ocupante que estava por perto 
nos cercou e perguntou de forma 
direta “esse jornal vaifalara favor 
ou contra nós e a ocupação?” Ele 
não sabia que éramos do PSTU. Na 
saída olhei para trás e vi a bandeira 
do PSTU hasteada em frente aos 
barracos. É mais que uma respos¬ 
ta. 

Até a vitória companheiros! 



Reitor demite sindicalista na USP 


Num ato de clara persegui¬ 
ção à organização sindical dos 
trabalhadores da Universidade 
de São Paulo e na tentativa de 
implementar a terceirização dos 
setores básicos de serviços des¬ 
ta instituição, a reitoria da USP, 
vem instalando processos admi¬ 
nistrativos contra os diretores do 
Sindicato dos Trabalhadores da 
Universidade de São Paulo 
(Sintusp), baseando-se para tan¬ 
to em fatos infundados ou de 
menor importância. 

O sindicalista Wellington 
Wagner Espagnol, diretor deste 


sindicato no campus de Ribeirão 
Preto, acabou de ser demitido 
por justa causa, pelo reitor da 
USP no dia 27 de janeiro passa¬ 
do. Desde 1995, Wellington vem 
sendo perseguido por ter feito 
com outros sindicalistas, denún¬ 
cias de irregularidades na Uni¬ 
versidade que terminaram com 
a renúncia do prefeito do campus 
de Ribeirão Preto. Depois disso, 
Wellington foi transferido de 
posto (ele é vigia). O processo 
administrativo contra ele foi 
aberto em 1996. A acusação era 
abandono do posto de trabalho 


em dois episódios. Em ambas 
ocasiões, o sindicalista tinha jus¬ 
tificativa (por exemplo, um ates¬ 
tado médico devido a uma con¬ 
sulta odontológica de emergên¬ 
cia). 

A diretoria do Sintusp solici¬ 
ta o envio de faxes para a reitoria 
da USP pedindo a suspensão desta 
demissão e com cópia do mesmo 
para o Sindicato. 

Reitor da USP — Prof. Dr. 
Flávio Fava de Moraes 
Fax: (011)212-4374 
Fax Sintusp: (011) 814-5789 


Sindados faz eleição 
em Minas Gerais 

Eduardo Batista, 

de Juiz de Fora (MG) 

No dia 11 de janeiro, em Belo 
Horizonte, o Sindicato dos 
Trabalhadores em Empresas de 
Processamento de Dados 
(Sindados/MG) realizou uma 
convenção estatutária para 
abertura do processo de eleição 
da sua nova diretoria. Duas 
chapas vão concorrer, a Chapa 
dos Trabalhadores (Chapa 1) 
formada a partir da atual 
diretoria do sindicato e 
composta por membros do 
Movimento por uma 
Tendência Socialista e Causa 
Operária; e a Chapa "Vida 
nova para o Sindados" (Chapa 
2) formada por sindicalistas da 
Articulação Sindical. As eleições 
seriam realizadas nos dias 19, 

20 e 21 de fevereiro. 

O Sindados/MG tem uma 
reconhecida história de luta e 
combatividade. A maioria dos 
integrantes dos dois grupos já 
estiveram juntos nos choques e 
lutas sindicais passadas. Há 
quatro anos, no entanto, com a 
conquista eleitoral por parte do 
PT da prefeitura de Belo 
Horizonte, diversos sindicalistas 
foram chamados e aceitaram 
cargos de direção na empresa 
pública municipal de 
processamento de dados. 

Contra os trabalhadores 

Desde então muitos choques 
ocorreram entre ex-sindicalistas 
alçados à posição de dirigentes 
da empresa pública, e os que 
permaneceram à frente da 
direção sindical. Durante uma 
greve dos trabalhadores do 
setor, que durou mais de vinte 
dias, os ex-sindicalistas não 
tiveram como esconder sua 
nova opção política e 
posicionaram-se contra as 
reivindicações dos ex-colegas, 
assumindo posturas de 
verdadeiros patrões. 

Agora, estes mesmos ex- 
sindicalistas, querendo voltar 
para a direção do sindicato, 
chegaram a propor a formação 
de uma chapa de unidade com 
os companheiros que 
seguraram o bastão da luta 
sindical com independência em 
relação aos ataques da 
administração petista. 

A resposta dos que 
permaneceram no sindicato foi 
objetiva e muito lógica: não 
aceitaram o chamado porque 
não aceitam compor com um 
projeto que questiona a 
independência e as 
reivindicações dos 
trabalhadores diante de uma 
administração municipal. 
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PETROLEO Projeto de lei acaba com controle estatal do petróleo 


Petróleo: a nação violentada 



Fernando Leite Siqueira, 

Presidente da Associação dos 
Engenheiros da Petrobrás 

projeto do governo e o 
substitutivo do deputa¬ 
do Eliseu Resende li¬ 
quidam o con: • :>le da 
naçào sobre o setor 
petrolífero. O gover¬ 
no conseguiu fazer um 
projeto terrível para o país. O 
deputado Eliseu Resende conse¬ 
guiu piorá-lo. Vejamos alguns 
pontos: 

1) O artigo 24 (26 do depu¬ 
tado Eliseu) diz que “a concessão 
implica para o concessionário a 
obrigação de explorar por sua 
conta e risco e, em caso de êxito, 
produzir petróleo ou gás natural 
em determinado bloco, conferin¬ 
do-lhes a propriedade destes bens, 
após extraídos”. 

Ou seja, enquanto estiver na 
jazida o petróleo é da União. Após 
extraído, pertence a quem ex¬ 
traiu, reduzindo o monopólio a 
um jogo de palavras. O conces¬ 
sionário será o verdadeiro propri¬ 
etário do produto extraído. A União 
fica apenas com a rocha vazia, é 
como se fosse um ovo e o propri¬ 
etário tivesse o “privilégio” de 
ficar com a casca, cedendo a gema 
e a clara para quem achasse o ovo 
em sua granja. Combinado com o 
artigo 56, o artigo 24 permite a 
entrega do nosso petróleo ao cartel 
das sete irmãs (Shell, British 
Petroleoum, Chevron, Texaco, 
Mobil, Exxon e Amoco). 

2) O artigo 56 (61 de Eliseu) 
permite às concessionárias pro¬ 
duzir petróleo, 
tornarem-se pro¬ 
prietárias dele e 
exportá-lo para 
suprir suas pou¬ 
cas reservas. O 
Brasil tem petró¬ 
leo para abaste- 

cer o país por 40 anos. A recente 
descoberta do campo de Roncador 
e outras na Bacia de Campos 
elevou estas reservas de 11 para 
15 bilhões de barris (ás reservas 
americanas estão, hoje, abaixo 
de 20 bilhões de barris e continu¬ 
am caindo à taxa de 3% ao ano). 
Temos prospectos para atingir 
30 ou 40 bilhões de barris de 
reservas. Mas isto não dá para 
exportar. Se o fizermos estare¬ 
mos cometendo um crime contra 
as próximas gerações. 

A importação de derivados, 
também é muito grave e é outra 
faceta deste artigo. Existem refi¬ 
narias ociosas no mundo, inclusi¬ 
ve no Caribe. Na situação atual, 
as multinacionais têm, hoje, 40% 
do mercado de combustíveis. 
Abrindo a importação elas pode¬ 
rão importar até 600 mil barris 
apor dia, correspondentes àque¬ 
le percentual, melhorando o seu 
perfil de refino no exterior. Pas¬ 


Projeto do governo 
entrega para multis 
setor petrolífero 


sarão a ganhar as 
margens de refi¬ 
no, frete e segu¬ 
ro, pois usarão 
navios estrangei¬ 
ros neste traba¬ 
lho. Assim, a oci¬ 
osidade do refi¬ 
no será nossa. A 
Petrobrás terá 
que reduzir o re¬ 
fino em pelo me¬ 
nos 40%. Isto sig¬ 
nifica ter que fe¬ 
char as refinari¬ 
as mais antigas, 
gerando desem¬ 
prego e mais mi¬ 
séria no país. 

Importar de¬ 
rivados custa de 
meio a um dólar 
por barril. É mui¬ 
to mais barato do 
que arcar com 
um custo de in¬ 
vestimentos de 
US$ 4 por barril 
para construir refinarias. Portan¬ 
to, este artigo elimina a idéia de 
construção de refinarias no Bra¬ 
sil até pela Petrobrás. 

3) O artigo 60 (65 de Eliseu) 
autoriza a Petrobrás a criar sub¬ 
sidiária de todas as suas ativida¬ 
des. Além de contrariar o artigo 
37 da Constituição, o artigo per¬ 
mite que a Petrobrás crie subsi¬ 
diárias de todas as suas ativida¬ 
des, podendo associar-se 
minoritariamente a outras em¬ 
presas. Isto permite que a 
Petrobrás se transforme em uma 
“holding de papel”, repassando 
para as sete irmãs todas as suas 

atividades atra- 
~vés da associa¬ 
ção minoritária 
de subsidiárias. 
Por exemplo: o 
Departamento de 
Produção, trans¬ 
formado em sub¬ 
sidiária, leva consigo os campos 
da bacia de Campos, local onde 
os brasileiros investiram US$ 20 
bilhões e que será repassado à 
Shell, sem que esta tenha gasto 
um centavo com os riscos geoló¬ 
gicos ou desenvolvimento de 
tecnologia. 

4) A intenção de privatizar a 
Petrobrás está explícita no arti¬ 
go 58 (63 de Eliseu). A lei 2.004 
estabelece que o governo terá 
51% do capital votante e do 
capital total da Petrobrás. A pro¬ 
posta reduz para 50% mais uma 
ação do capital votante. Como 
pela Lei das Sociedades Anôni¬ 
mas, o capital votante pode ser 
um terço do capital total, o go¬ 
verno pode ter apenas 16,67% 
do capital total (505 do votante) 
que estará atendendo a nova lei. 
Basta não subscrever ações no 
próximo aumento de capital e a 
Petrobrás estará privatizada. 








Refinaria da Petrobrás: Governo quer entregar todo o setor 


Agência vai 
controlar tudo 


Os artigos 5 a 7 do projeto 
do governo (7 a 20 do substitu¬ 
tivo de Eliseu Resende) institu¬ 
em a Agência Nacional do Pe¬ 
tróleo, que vai mandar e deci¬ 
dir tudo. O pior é que essa 
agência não tem a menor chan¬ 
ce de ser controlada pela soci¬ 
edade brasileira. Seus direto¬ 
res serão "nomeados" pelo pre¬ 
sidente da República, cuja in¬ 
tenção, já vimos, é destruir a 
Petrobrás e o patrimônio naci¬ 
onal. 

Existe um contrato de fi¬ 
nanciamento, o 3376/BR, do 
Banco Mundial com a Petro¬ 
brás. Destina-se a financiar al¬ 
guns dutos e unidades de hi- 
dro-tratamento em refinarias. 
Este contrato foi editado em R$ 
15 milhões. O destino do aditi¬ 
vo é, explicitamente, financiar 
o treinamento dos futuros dire¬ 
tores da ANP e da 
ANEEL (setor elétri¬ 
co). E dito na justifi¬ 
cativa do aditivo que 
o currículo do curso, 
bem como os nomes 
dos escolhidos, se¬ 
rão "aprovados" 
pelo Banco Mundial. 

O que restará da 
nossa soberania no 
final disso tudo? 

O artigo 65 do 
projeto do governo 
diz que "A Petrobrás 
transferirá para a 
ANAP todos os dados 


e informações sobre as bacias 
brasileiras, assim como todos os 
dados sobre a pesquisa, lavra " 

Ou seja, a Petrobrás entre¬ 
gará todo o seu conhecimento, 
tecnologia, estratégia empre¬ 
sarial, tecnologia de ponta à 
ANP que os repassará, confor¬ 
me já dito pelos candidatos a 
diretor, a preço de cópia xerox! 
Dados que custaram ao país 
mais de US$ 10 bilhões. 

Ainda temos a questão do 
"Open Acess": o projeto, no seu 
artigo 59, obriga a Petrobrás a 
dar acesso às suas instalações 
a qualquer empresa, pagando 
um preço "arbitrado" pela ANP. 
Não temos notícia de tamanho 
absurdo no mundo. Será que a 
GM forneceria suas instalações 
para a Honda fabricar carros 
nos Estados Unidos ou no Bra¬ 
sil? Claro que não. (F.S.) 

































ECONOMIA Globalização e miséria chegam aos países andinos 

Projeto neoliberal é 
questionado no Equador 


José Martins, 

economista e membro ck 
Instituto dé Estudos Sc alistas 



país está à beira do 
caos. Nosso maior 
desafio é lutar con¬ 
tra a crise econômi¬ 
ca aguda e os pro¬ 
blemas sociais”, afir¬ 
mou no seu discurso 
de posse o novo presidente 
equatoriano, o deputado Fabián 
Alarcón, que colocaram no lu¬ 
gar do ex-presidente Abdalá El 
Loco Bucaran, pouco mais de 
seis meses depois de eleito e 
empossado. 

É claro que o Equador nun¬ 
ca foi nenhuma “suíça” em ter¬ 
mos econômico-sociais. Ao con¬ 
trário. Como seus vizinhos mais 
próximos, sempre colaborou na 
triste tarefa de manter aquela 
região entre as mais miseráveis 
do planeta. Mas os projetos 
neoliberais levaram a uma situ¬ 
ação qualitativamente diferen¬ 
te, mais pesada e mais 
destrutiva do que aquilo que 
existia até os anos 80. O Banco 
Mundial indica que na região 
andina — Bolívia, Peru, Equa¬ 
dor e Colômbia — apenas 25% 
dos trabalhadores continuam 
empregados no “setor moder¬ 
no”. 


Do mesmo modo que as 
economias do Peru e da Colôm¬ 
bia, a equatoriana se assenta 
em produtos primários e agrí¬ 
colas. Primeiro produtor mun¬ 
dial de banana e com grandes 
reservas petrolíferas, o Equa¬ 
dor apresenta 90% das suas 
exportações com produtos agrí¬ 
colas (48%) e petróleo (42%). 
Agora, a ratatuia imperialista 


está de olho no ouro do país. 
Em 1991 o Equador exportava 
apenas 21 quilos de ouro por 
ano. Em 1995 exportou quase 8 
toneladas. 

Mas as riquezas de metais 
do Equador não se limitam ao 
ouro. Vejam como um grande 
banco equatoriano descreve 
este novo Eldorado: “Também 
existe interesse pela potencial 
exploração de cobre no Equa¬ 
dor. Uma missão japonesa esti¬ 
ma que na província de 
Imbaburra existem reservas de 
cobre que superam 72 milhões 
de toneladas métricas. O Equa¬ 
dor impulsionará o desenvolvi¬ 
mento do setor de mineração 
com uma nova lei. Em outubro 
de 1996 se realizou o estudo 
das reformas à Lei dos Minéri¬ 
os, com a coordenação do Ban¬ 
co Mundial. A nova lei incor¬ 
porará modalidades exitosas 
das legislações do Chile e Peru, 
como assinalou o Diretor da 
Câmara Mineira do Equador” 
(Relatório do Grupo Financiero 
Banco dei Pacífico, dezembro 
de 1996). 

Além da rapinagem impe¬ 
rialista, as' “modalidades 
exitosas” da nova Lei dos Miné¬ 
rios significarão a expulsão de 
milhões de camponeses que 
vivem no sul do Equador. So¬ 
frendo com a política neoliberal 
e a decadência das suas planta¬ 
ções, agora, os pequenos pro¬ 
dutores indígenas podem per¬ 
der suas terras. JNão por acaso, 
a revolta popular contra El Loco 
contou com a forte ação da 
população indígena bloquean¬ 
do as rodovias do país. 

Para apressar a chegada da 
globalização ao homem dos An- 


+ Colômbia, Peru, e Equador - Indicadores 
ecômicos selecionados - 7996 


1 - PIB 2 - Divida Extorna 3 - Pagamanto Anual da Divida Externa 4 - Divida/PII S - 
Pagamanto da Divlda/Expartaçéa* - 4 * Easarvo» Internacionais 



i 

2 

3 


5 
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Celôabie 

58,8 

19,8 

4,8 

0.34 

0.52 

8,1 

Rom 

55,4 

23,1 

2,2 

0.42 

0.36 

8,2 

Equador 

18,8 

14,8 

4,1 

0.79 

1.00 

1,6 

Total 

133,3 

57,7 

11,1 

0.43 

0.56 

17,9 


Fonte: Banco Intoramorlcano do Desenvolvimento (BID) - |an.97 Banco dei Façltlco (Equador) - des *6 



Manifestação dos equatorianos durante greve geral 


des, Bucaran tinha anunciado 
no início de dezembro passado 
seu Plano Econômico para 1997. 
De imediato, as reformas fis¬ 
cais, com as costumeiras “redu¬ 
ções de despesas e elevação 
de receitas”. Uma das exigên¬ 
cias nas manifestações que an¬ 
tecederam a derrubada de 
Bucaran era a revogação do 
aumento, anunciado em janei¬ 
ro, de 300% nas tarifas públi¬ 
cas. A primeira medida de 
Alarcón, o novo presidente, foi 
revogar aquele aumento para 
acalmar a população. Em se¬ 
guida, as manjadas reformas 
estruturais: privatizações, 
desregulamentações etc. Para 
fechar, a grande ousadia: 
convertibilidade da moeda. Para 
esse serviço de dolarização do 
sucre, moeda nacional, Bucaran 
contratou o famigerado Domin¬ 
go Cavallo, ex-ministro da eco¬ 
nomia argentina. 

Mas El Loco não se preocu¬ 
pou com a grave crise do setor 
externo da economia, com a 
queda dos preços internacio¬ 
nais dos produtos exportados 
(principalmente do petróleo). 
Pior ainda foi o aumento da 
dívida externa e dos pagamen¬ 
tos anuais. Em 1990 o Equador 
já tinha uma elevada dívida 
externa (US$ 12,2 bilhões), e 
pagou no ano US$ 1,3 bi (48% 
das exportações). No ano pas¬ 
sado a dívida tinha subido para 
US$ 14,8 bi e o pagamento para 
US$ 4,1 bi, o mesmo valor das 
exportações do ano. O país 
estava quebrado. 

Essa deterioração financei¬ 
ra também está presente na 
Colômbia e no Peru (ver tabe¬ 
la). A globalização está estran¬ 
gulando aquelas economias, 
abrindo novas e originais pers¬ 
pectivas para a luta de classes 


na região. Na desavergonhada 
posse de Alarcón, pairava o 
fantasma da moratória da dívi¬ 
da externa. No dia 17 de feve¬ 
reiro, a televisão mostrava aos 
americanos e europeus os sin¬ 
dicatos de trabalhadores nas 
ruas de Quito, exigindo a revo¬ 
gação de todas medidas 
neoliberais e o não pagamento 
da dívida externa. Os Estados 
Unidos coordenarão diretamente 
os próximos passos do novo 
governo, através do FMI e cia., 
que poderão injetar recursos 
para evitar a interrupção de 
pagamentos aos bancos inter¬ 
nacionais. 


UMA CRITICA 
DE CLASSE 


I » 

A Análise Semanal da 
Conjuntura Econômica nunca 
rocobou ajuda do FMI# nom da 
Flesp. Sucesso editorial do 
Núcleo do Educação Popular 
13 do Mato há mais do dez 
anos, a única ajuda que a 
Análise recebo é a dos 
trabalhadores e sindicatos que 
fazem a sua assinatura. 

Faça você também a sua 
assinatura e receba toda 
semana, pelo correio, a melhor 
critica de ciasse do que está 
acontecendo na economia 
nacional e internacional. 

Ligue para (011) 62*6580 
ou escreva para: 

Análise Semanal da Conjuntura 
Econômica 

Caixa Postal 11190-2 
CEP 05422-970 
São Paulo, SP. 
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PERU Declaração do Partido Socialista dos Trabalhadores do Peru 

Fujimori tenta 
intimidar oposição 



ublicamos aqui tre¬ 
chos principais da 
declaração da Co. iis- 
são Executiva Nacio¬ 
nal do Partido So¬ 
cialista dos Traha- 
lhadores do Peru 
sobre a ocupação da embaixada 
japonesa naquele país pelo 
MRTA. O PST-Peru é filiado à 
Liga Internacional dos Tra¬ 
balhadores-Quarta Interna¬ 
cional, organização com a qual 
oPSTU mantém relações frater¬ 
nais. 

Na noite do dia 17 de de¬ 
zembro, um comando do Movi¬ 
mento Revolucionário Tupac- 
Amaru (MRTA) ocupou a resi¬ 
dência do embaixador do Japão 
e tomou como reféns os convi¬ 
dados que se encontravam na 
recepção oferecida pelo embai¬ 
xador. A maioria dos reféns eram 
altas autoridades do Estado, em¬ 
baixadores de diferentes países 
e empresários. 

Para liberar os reféns, o 
comando exigiu do governo a 
liberação de todos os presos do 
MRTA e o pagamento de um 
“impostodeguerra”. Exigiu, tam¬ 
bém, o “compromisso” de mudar 
a política econômica “por um 
modelo que procure o bem-estar 
das grandes maiorias”. 

O fato provocou pronuncia¬ 
mentos de solidariedade com o 
governo de Fujimori por parte 
de praticamente todos os gover¬ 
nos do mundo, principalmente 
das potências imperialistas e dos 
países implicados com algum 
refém. 

De setores políticos da opo¬ 
sição peruana, o governo rece¬ 
beu respaldo e uma trégua polí¬ 
tica, contribuindo, assim, para 
congelar o evidente processo de 
desgaste político que vinha so¬ 
frendo o regime e o amplo mo¬ 
vimento antiditatorial pr>r um 



Guerrilheiro do MRTA na embaixada 


referendo contra a reeleição. 

Com o pretexto da tomada 
de reféns, o governo decretou 
um estado de emergência que só 
serviu para intimidar as organi¬ 
zações operárias e populares 
que suspenderam, momentane¬ 
amente, suas medidas de luta. 

Os acontecimentos da resi¬ 
dência do embaixador do Japão 
no Peru não podem ser 
enfocados à margem da realida¬ 
de do país. Desde 1990, o go¬ 
verno vêm aplicando uma bru¬ 
tal ofensiva econômica, com o 
projeto neoliberal do FMI: de¬ 
missões massivas, congelamen¬ 
to de salários, reformas da le¬ 
gislação trabalhista e cortes dra¬ 
máticos no orçamento dos ser¬ 
viços públicos de saúde e edu¬ 
cação. 

Desde o golpe do presi¬ 
dente Alberto Fujimori, em abril 
de 1992, o governo instaurou 


um regime de corte ditatorial 
civil-militar, que pratica o ter¬ 
rorismo de Estado. 

Esse regime, ostentando um 
respaldo nas urnas conquistado 
em boa parte mediante a frau¬ 
de, criou os “juízes sem rosto” 
que condenaram à prisão per¬ 
pétua não só ativistas de gru¬ 
pos guerrilheiros, como cente¬ 
nas de inocentes e criou um 
sistema de calabouços que aten¬ 
ta contra a. mais elementar con¬ 
dição humana. 

Fujimori tenta, agora, per- 
petuar-se no poder, pisoteando 
a própria Constituição que le¬ 
galizou a ditadura. Para permi¬ 
tir uma segunda reeleição de 
Fujimori, o governo e o Con¬ 
gresso fazem leis de acordo 
com sua vontade e desconhe¬ 
cem arbitrariamente instituições 
como o Jurado Nacional Eleito¬ 
ral e o Tribunal Constitucional. 


Oposição estava crescendo 


A ocupação da residên¬ 
cia da embaixada japonesa 
pelo MRTA ocorreu em um 
momento no qual se desen¬ 
volvia, no país, uma crise 
política do regime autoritá¬ 
rio, que se traduziu em uma 
abrupta redução do respal¬ 
do popular do governo, pro¬ 
duto da desilusão e mal-es¬ 
tar frente a política neolibe¬ 
ral por parte das grandes mai¬ 


orias; pela oposição à arbi¬ 
trariedade ditatorial; e pela 
retomada das lutas sindicais 
e populares. 

Esta nova situação, ante¬ 
rior à crise dos reféns, contribuiu 
para impedir, até o momento, 
uma sangrenta intervenção 
militar na residência japone¬ 
sa. Embora esteja aberto o 
caminho da negociação, a 
solução militar esteve sempre 


nos planos do governo que 
poderia utilizá-la para rever¬ 
ter o efeito da crise dos re¬ 
féns. 

Os governos que hoje 
protestam contra a tomada 
de reféns, não protestaram da 
mesma forma contra o terro¬ 
rismo de estado praticado por 
Fujimori e contribuíram para 
legalizar a ditadura surgida 
do golpe de Estado de 1992. 


Partido quer saída 
operária e popular 

Frente à atual situação a 
classe trabalhadora e o povo 
tem como tarefa definir uma 
política independente de classe. 
Para esse fim, o PST-Peru 
propõe a convocação de 
assembléias de base onde seja 
discutida a atual situação, 
marcada distância com os 
métodos do MRTA e Sendero 
Luminoso e apontada uma 
alternativa democrática e 
popular para derrotar o governo 
e seu plano de fome. 

Estas assembléias devem 
desembocar em uma 
assembléia de base da Central 
Geral dos Trabalhadores 
peruanos que aprove um plano 
de lutas e a realização de uma 
greve geral contra Fujimori. 

Depois de 17 anos de 
movimentos guerrilheiros no 
Peru, o Estado e o governo 
burguês permanece intacto. O 
movimento de massas, 
entretanto, sofreu um refluxo, 
devido à repressão do governo 
e da patronal. Nesse refluxo, as 
ações guerrilheiras jogaram um 
papel negativo, devido à 
intimidação que os atos 
terroristas criaram e aos planos 
repressivos que elas 
desencadearam. 

Por outro lado, esses grupos 
guerrilheiros têm resolvido suas 
diferenças políticas 
"executando" ativistas e 
dirigentes sindicais e populares. 

Mas, ainda quando 
consideramos suas ações 
equivocadas, não podemos 
desconhecer que se enfrentam 
ao governo opressor, a quem 
não outorgamos nenhuma 
autoridade moral para julgá-los, 
condená-los ou reprimi-los. Só o 
povo trabalhador explorado e 
oprimido tem essa prerrogativa. 


Opinião Socialista 




























SERVIA Depois de 88 dias de protestos governo reconhece vitória da oposição 

Oposifão dá trégua 
de três meses 


Wilson H. Silva 

da redação 



Estudantes mantém protestos na Sérvia 


o domingo, dia 17 de 
fevereiro, depois de 
88 dias de protestos 
que reuniam diaria- 
^ ™ mente dezenas de 

milhares de pessoas, 
a oposição sérvia de¬ 
cidiu dar uma “trégua" ao gover¬ 
no que, finalmente, recuou em 
sua posição e reconheceu a 
vitória eleitoral dos partidos de 
oposição. 

Através de um decreto en¬ 
viado ao parlamento pelo san¬ 
guinário presidente da Sérvia, 
Slobodan Milosevic, o governo 
suspendeu a anulação das elei¬ 
ções que, em 17 de novembro, 
haviam dado a vitória para os 
partidos de oposição em 14 
cidades (entre elas a capital 
Belgrado). A trégua, de três 
meses, foi anunciada, no ato 
que reuniu 15 mil pessoas em 
Belgrado, por Vuk Draskovic, 
dirigente da coalizão Zajedno 
(Unidos). Draskovic é conheci¬ 
do por sua defesa da monarquia, 
dos chetniks (os fascistas 
iugoslavos) e da guerra contra a 
Bósnia. 

Os dirigentes do Zajedno 
afirmam que, caso o governo 
não realize “reformas" demo¬ 
cráticas neste prazo (principal- 
mente nos meios de comunica¬ 
ção que vivem sob um ferrenho 
controle do governo), as mani¬ 
festações serão retomadas. Ape¬ 
sar disso, alguns dirigentes es¬ 
tudantis já anunciaram que não 
irão dar trégua alguma ao gover¬ 
no até que Milosevic deixe o 
governo e mudanças realmente 
signficativas ocorram. 

Em entrevista à rede CNN, 
Zora Djindjic, outro dirigente da 


oposição presente ao ato anun¬ 
ciou: “Nosso objetivo final é a 
mudança do regime. Nós não aca¬ 
bamos com o nosso trabalho. Não 
podemos nos deixar levar pela ilu¬ 
são do sucesso". 

Mesmo que não possa acredi¬ 
tar completamente nas palavras do 
líder oposicionista, sabe-se que, 
pelo menos‘entre os estudantes, 
essa é uma posição majoritária. 
Eles foram os primeiros a sair às 
ruas e sempre formavam a grande 
maioria dos manifestantes. Seu ódio 
contra Milosevic e seus asseclas 
cresceu ainda mais no final do ano 
quando, durante um manifestação, 
um estudante foi morto pela polí¬ 
cia. 

O recuo do governo é uma 
inegável vitória das mobilizações 
que, somente na comemoração 
do ano novo ortodoxo, no final de 
janeiro, reuniram cerca de 500 
mil no centro de Belgrado. Con¬ 
tudo, como defendem os estu¬ 
dantes, é fundamental que se dê 
continuidade à luta até que 


Milosevic e seus comparsas se¬ 
jam varridos do poder. 

Essa não é a primeira vez 
que Milosevic enfrenta dificulda¬ 
des. Em 1991, uma onda de mo 
bilizações questionou fortemen¬ 
te seu governo. Para se manter no 
poder Milosevic utilizou a explo¬ 
ração do nacionalismo sérvio, 
conseguindo desviar o descon¬ 
tentamento para uma guerra 
genocida de ocupação contra a 
Bósnia. 

Mas a insatisfação se agrava 
com a enorme crise econômica 
que se alastra pelo país. Milosevic, 
ao contrário do que os saudosis¬ 
tas do stalinismo divulgam, está 
também implementando um pla¬ 
no de restauração capitalista na 
Sérvia se apoiando em uma série 
de grupos mafiosos que assu¬ 
mem a privatização das empre¬ 
sas, assim como o contrabando 
de divisas e armas. Dos 29 minis¬ 
tros de Milosevic, 13 são direta¬ 
mente representantes dos novos 
setores privados. 


Albaneses fazem 
protestos diários 

Enquanto os sérvios 
comemoravam o recuo do 
governo, mais de quatro 
mil trabalhadores 
tomavam as ruas de 
Tirana, a capital da 
Albânia, em mais um 
violento protesto exigindo 
o reembolso do dinheiro 
que eles perderam nos 
esquemas de 
investimento tipo 
"pirâmide". 

Os protestos vêm 
ocorrendo quase todos os 
dias, desde 6 de janeiro, 
quando foi .anunciada a 
falência das instituições 
financeiras que 
promoviam os 
investimentos. Desde 
então, os já miseráveis 
trabalhadores da Albânia 
(o país mais pobre da 
Europa), não só estão 
exigindo a devolução de 
suas economias, como 
também responsabilizam, 
corretamente, o governo 
do presidente Sali 
Berisha por ter sido 
inteiramente conivente 
com o golpe fraudulento 
que deixou sem nenhum 
centavo dezenas de 
milhares de pequenos 
investidores, que haviam 
vendido praticamente 
todos seus pertences 
pessoais na expectativa 
de um lucro rápido. 

Durante as 
manifestações, que 
também são diárias em 
cidades importantes 
como Vlore e Fier, três 
pessoas já foram mortas 
e o ódio contra o governo 
está crescendo a tal 
ponto que, no final do 
mês, um importante 
ministro foi agredido 
simplesmente porque 
ousou atravesar a 
multidão. (W.H.S) 
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Opinião Socialista 


Não deixe de renovar 
sua assinatura 


Voltamos a lembrar aos ca¬ 
ros leitores assinantes que nes¬ 
te começo de ano estão ven¬ 
cendo várias assinaturas do 
Opinião Socialista. Reitera¬ 
mos o convite para que você 
renove a sua assinatura e ga¬ 
ranta, dessa forma, o recebi¬ 
mento do jornal e o acompa¬ 
nhamento dos principais acon¬ 


tecimentos políticos do Brasil 
e do mundo com uma visão 
crítica e sob a ótica dos inte¬ 
resses da classe trabalhadora. 

Lembramos também que 
estaremos enviando cartas di¬ 
retamente aos assinantes para 
a renovação das assinaturas que 
estiverem próximas do venci¬ 
mento. 




























